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			Capítulo 1

			 

			Phoebe Jennings desviou o olhar para o envelope que estava no banco do passageiro. Entreteve-se a observar a caligrafia florida que o adornava e o carimbo descolorido, devido a terem passado quase quatro décadas. O atraso daquela carta era explicado por um bilhete educado e formal, preso ao envelope com um elástico.

			O problema era que aquela carta não era para Phoebe, embora tivesse a sua morada.

			Uma buzina estridente fê-la desviar o olhar do envelope e fixá-lo na estrada, e na fila de carros que tinham obedecido ao semáforo assim que mudara para verde. «Será uma loucura conduzir até ao outro extremo de Cedarville para entregar uma carta a um desconhecido?», perguntou a si mesma. Sobretudo, quando o mais fácil teria sido enviá-la pelo correio.

			Provavelmente. 

			Mas, se não entregasse pessoalmente a carta, a curiosidade tê-la-ia devorado noite e dia, e teria sido impossível terminar o retrato dos Dolanger na sexta-feira. E, se queria pagar a renda do mês seguinte, não podia falhar aquele prazo.

			Além disso, tinha de dar de comer a Kayla.

			Olhou pelo espelho retrovisor e sorriu ao ver a menina que dormia na cadeirinha, com o rosto apoiado numa almofada diminuta. Acabar aquele retrato permitir-lhe-ia passar mais tempo com Kayla, sem interrupções. Marcaria a diferença entre as noites sem descanso e as noites de sono pacífico. Além disso, representava o primeiro passo no processo de ensinar à filha a satisfação que se podia encontrar ao lutar por um sonho.

			Embora, sendo realista, a satisfação pelo trabalho, provavelmente, não ocupasse um lugar particularmente importante na lista de prioridades de Kayla. Os primeiros lugares da sua lista estavam ocupados por coisas tão especiais como Elmo ou os cereais açucarados do pequeno-almoço.

			Novamente atenta à estrada, Phoebe reduziu a velocidade ao aproximar-se de Twilight Drive. As casas começavam a ter um tamanho maior e a ser mais luxuosas à medida que ia entrando em West Cedarville. A paisagem urbana que via através do para-brisas não era uma surpresa. Sabia o que ia encontrar. Mas, de alguma forma, ao ver-se repentinamente rodeada de tanta riqueza, sentiu sentimentos inesperados.

			Aquele trajeto era uma viagem não procurada pelos caminhos da memória, salpicada de lições aprendidas ao longo da vida, buracos de um tamanho monumental e alguns arrependimentos ocasionais.

			Phoebe abanou a cabeça e tentou obrigar-se a pensar no presente e deixar o passado onde devia estar. Pelo menos, o seu passado.

			O passado de Tate Willians era algo completamente diferente.

			Desde que tirara a carta da caixa do correio, naquela manhã, os seus pensamentos tinham viajado até lugares insondáveis, em busca de uma história que pudesse justificar tão antiga correspondência. A única pista que tinha sobre a possível natureza da carta procedia do facto de ter sido enviada de uma base militar. O carimbo sugeria que podia ser uma carta de um soldado, no Vietname.

			Seria uma carta que Tate Willians enviara a um amigo? Estaria a tentar receber notícias de casa? Ou um colégio dos Estados Unidos teria mantido contacto com um soldado, como parte da disciplina de língua materna? Phoebe só podia contar com a sua imaginação. E imaginação nunca lhe tinha faltado.

			Mas já não.

			Afastou uma madeixa rebelde da cara e parou no número 14 da estrada de Starry Night com um nó no estômago. A julgar pela hora, meio-dia, e pelo aspeto da casa, apostaria que uma cozinheira ou uma governanta lhe abriria a porta. Possivelmente, até um mordomo.

			E nenhuma das três opções teria sido escolhida por ela.

			A descrição que a senhora Applewhite fizera de Tate Willians não fora particularmente aduladora, mas entregar uma missiva de quase quarenta anos ao seu legítimo destinatário, era suficiente para ter vontade de enfrentar um leão. Além disso, Phoebe sabia que não devia confiar na sua vizinha quando se tratava de julgar os outros.

			«Um homem muito convencido, era como se descrevia Tate Willians. Considerava-se demasiado bom para lidar connosco. Eu não tenho o menor interesse em saber nada dele! E lembra-te do que te digo, Phoebe Jennings. Farias bem em manter-te longe do seu caminho.»

			Phoebe olhou para o carimbo pela última vez, agarrou no envelope e saiu do carro. Quando abriu a porta de trás e pegou em Kayla ao colo, que ainda dormia, já esquecera o conselho da vizinha.

			– Uma aventura emocionante para a mamã, eh? – sussurrou à filha, enquanto a aninhava contra o seu ombro e avançava para a porta. 

			Tudo naquela casa exsudava a frieza da riqueza. Candeeiros de cobre e vidro intercalavam-se com os arbustos perfeitamente podados e alinhados ao longo do caminho empedrado. A monotonia do jardim era o ambiente perfeito para a fachada de tijolo de um edifício de dois andares, cujo único motivo decorativo era composto pelos pilares brancos da entrada.

			Phoebe deu uma palmadinha suave no rabo da filha e respirou fundo. Passara toda a manhã a imaginar aquele momento, a visualizar o sorriso emocionado de Tate Willians no instante em que se reencontrasse com aquele pedaço do passado. E, quando finalmente já estava lá, mal podia esperar para ver como a sua imaginação se ajustava à realidade.

			– Aqui vamos nós, Kayla.

			Viu um interruptor branco à esquerda da porta, pressionou-o e esperou em silêncio. O som melódico de uma campainha ecoou do outro lado da porta, numa chamada nítida... Para a qual não houve resposta.

			Phoebe considerara a possibilidade de não ser o próprio Tate a recebê-la, até pensara em reter a carta até conseguir ver o seu destinatário. Mas que não abrissem? A sua mente não se aventurara a colocar tal possibilidade.

			Felizmente, não se importou. Porque estava a rever mentalmente o conteúdo do porta-luvas, com a esperança de encontrar papel e caneta para deixar um bilhete, quando a porta se abriu.

			– Sim?

			Phoebe levantou o olhar e esqueceu a caneta, o papel e a carta assim que o fixou no homem que tinha à sua frente. Um homem loiro, de olhos verdes, que teve um efeito no seu corpo como nunca ninguém provocara. Tentou recordar-se por que motivo estava ali e obrigar-se a falar. Mas só conseguia concentrar-se no homem tão maravilhoso que tinha à sua frente, vestido com umas calças caqui e uma camisa branca com o colarinho desabotoado.

			– Posso ajudá-la?

			Falava num tom amável, enquanto deslizava o olhar pela menina para depois, muito lentamente, continuar a descer pelo corpo de Phoebe, fazendo com que ela desejasse ter feito algo mais antes de sair de casa, do que prender o cabelo num rabo de cavalo e pôr batom. O homem pareceu hesitar ligeiramente ao estudar o seu aspeto e arqueou ligeiramente uma sobrancelha ao fixar-se nas manchas de tinta da sua camisa.

			Mudou rapidamente de atitude. A sua expressão de curiosidade deu lugar a uma expressão de alerta.

			– Olhe, não preciso de nenhum pintor. Pintámos o interior da casa há apenas seis meses e...

			A própria Phoebe arqueou uma sobrancelha enquanto pensava em possíveis respostas. Mas reprimiu-se. A ignorância não tinha a culpa de nada, como costumava dizer a sua avó. E a ignorância não conhecia fronteiras, nem monetárias, nem de nenhum outro tipo. E se ter estado apaixonada durante dois anos por uma pessoa não fora suficiente para a conhecer, não podia pedir muito de uma conversa de dois minutos com um desconhecido. Além disso, Kayla não precisava de acordar no meio de palavras desagradáveis e olhares gélidos.

			– Não vim para lhe pintar a casa. Vim entregar isto... – e mostrou-lhe o envelope. A voz carecia da sua alegria habitual, – Tate Willians. Está em casa?

			O seu interlocutor curvou os lábios num sorriso, enquanto se apoiava na porta. O sol do meio-dia arrancava faíscas dos seus olhos.

			– Talvez.

			Se Phoebe tinha alguma dúvida de que o dinheiro e a prepotência vinham juntas, naquele momento, desapareceu. Kayla começou a mexer-se contra o seu ombro e Phoebe olhou rapidamente para o relógio.

			– Não pretendo ser mal-educada, mas tenho muito pouco tempo. Tenho trabalho e...

			– Parece que, neste momento, o seu trabalho está a dormir – sorriu ao olhar para Kayla, fazendo aparecer pequenas rugas à volta dos olhos.

			Phoebe ficou a olhar para ele, com a mão nas costas de Kayla.

			– Isto não é trabalho. É a minha filha. Há uma grande diferença...

			O homem ergueu-se na porta e cruzou os braços sobre o peito musculado, esticando o tecido da camisa. Phoebe engoliu em seco e desviou o olhar.

			Sabia que tinha passado muito tempo desde a última vez que estivera com um homem, mas o desejo que experimentou ao ver aqueles braços só podia descrever-se como chocante. E ridículo. Homens como Tate Willians não tinham o menor interesse em mulheres como ela. E sentira-o na pele. Mesmo assim, era maravilhoso...

			– Olhe, poderia falar com Tate Willians ou é preferível vir noutro momento?

			– Quem pergunta por ele?

			Kayla levantou o olhar e olhou à sua volta, agarrando com a mãozinha o queixo da mãe enquanto fixava o olhar naquele desconhecido.

			Phoebe engoliu em seco.

			– Eu.

			O homem manteve o olhar fixo em Kayla, mas as suas palavras foram dirigidas a Phoebe.

			– Sei que é a senhora que pergunta por ele e estou aqui. O que estou a tentar descobrir é o seu nome. Porque suponho que terá um nome, não é?

			Phoebe sentiu um calor intenso nas faces e suor nas palmas das mãos. Merecia-o por estar a pensar e agir como uma adolescente.

			– Oh, lamento. Sou Phoebe. Phoebe Jennings – mudou a carta de mão. – Poderia...?

			– E? – apontou para Kayla.

			– E o quê? 

			Aquele homem estava a enlouquecê-la. 

			– Quem é esta beleza?

			Phoebe olhou para a filha. Durante uns instantes, pareceu ceder à tensão.

			– Lamento. É Kayla. Mas poderia falar agora com o senhor Willians?

			– É óbvio.

			O homem não se mexeu. Limitou-se a permanecer onde estava, fazendo caretas a Kayla e sorrindo a Phoebe. Trataria assim toda a gente?

			– Perdi alguma coisa? – perguntou Phoebe.

			– Só a parte do envelope – estendeu a mão, com a palma para cima. – É uma sorte que seja pintora e não carteira, porque não sei se teria conservado durante muito tempo o emprego.

			Phoebe compreendeu o que tencionava dizer-lhe.

			– É Tate Willians?

			Tate assentiu. Um sorriso travesso iluminou-lhe o rosto.

			– Mas... É impossível – Phoebe baixou o olhar para o envelope que tinha na mão. – É muito jovem.

			– Desculpe?

			Phoebe estava consciente de que devia parecer estúpida, mas não se importava. Mesmo no caso de Tate Willians ter sido uma criança quando tinham enviado aquela carta, teria mais de quarenta anos. E o homem que tinha diante dela teria, no máximo, uns trinta e três.

			Phoebe tentou balbuciar uma explicação que soasse medianamente inteligente, embora fosse apenas para os seus próprios ouvidos.

			– Esta carta foi enviada há quarenta anos. É impossível... – apontou para ele com a mão. – Não pode ser para si.

			– Deixe-me ver.

			Tate deu um passo em frente e segurou-lhe na mão com ar decidido. Phoebe tremeu ao sentir a respiração dele na face. Os seus pensamentos começaram a suceder-se a uma velocidade vertiginosa, até um gemido os parar.

			– Ah... Agora entendo. É para Tate Willians, é verdade, mas esse Tate Willians não sou eu – soltou-lhe a mão e recuou. O bom humor parecia ter desaparecido. – O Tate Willians que procura não vive aqui, lamento.

			– Mas... Conhece-o?

			Tate agarrou a porta como se estivesse prestes a fechá-la.

			– Sim, conheço.

			Phoebe baixou o olhar para o envelope.

			– E sabe onde poderei encontrá-lo? Ou melhor ainda, pode ajudar-me a encontrá-lo?

			Uma sombra obscureceu o rosto de Tate. As suas palavras eram muito mais cortantes.

			– Não, não posso.

			Não podia ou não queria? Phoebe suspeitava que era a segunda hipótese. 

			– Sinto-me obrigada a assegurar-me de que a recebe. Pode ser algo importante.

			Tate olhou para ela com os olhos semicerrados.

			– Se não sentiu falta dessa carta durante quarenta anos, duvido que seja importante.

			– Mas, mesmo assim...

			– Olhe, senhora Jen...

			– Menina. Menina Jennings. Quero dizer, Phoebe.

			Tate suavizou ligeiramente a sua expressão, mas as suas palavras continuaram a ser frias e cortantes.

			– Muito bem, Phoebe, pode saber-se porque te importas tanto com ele? Além disso, como é que essa carta chegou até ti?

			Normalmente, Phoebe ter-se-ia incomodado por responder a perguntas de um homem que se recusava a responder às suas. Mas se isso podia servir para saber a informação que procurava...

			– Vivo aqui – apontou para a etiqueta que tinham posto ao lado da morada original, – e a carta apareceu na minha caixa do correio.

			– Vive no número 2564 de Quinton Lane?

			Phoebe assentiu e mudou Kayla de braço.

			– Mudei-me há seis meses. Até esta manhã, nunca recebi nada dos antigos proprietários – levantou o envelope. – Perguntei à minha vizinha, a senhora Applewhite e... Oh! Um momento. Foi isso que aconteceu! Só lhe disse o nome. Não lhe mostrei a carta, porque odeia que a interrompam quando está no alpendre...

			– A fazer croché – acabou Tate, por ela. – Odeia que a interrompam quando está a fazer croché. A não ser, como é óbvio, que seja para lhe contar um bom mexerico, não é verdade?

			Phoebe curvou os lábios num sorriso de surpresa.

			– Como sabes? – perguntou Phoebe, tratando-o por tu também.

			– Confia em mim, aprendi da forma mais difícil. Mas custa-me acreditar que a senhora Applewhite ainda esteja viva.

			– Claro que está viva. Está ativa, saudável... – Phoebe olhou para Tate nos olhos. – Em qualquer caso, o que estava a tentar dizer é que perguntei à senhora Applewhite pelo nome que aparecia na carta e ela deu-me esta morada.

			– Não é de estranhar. E, certamente, disse-te que virava as costas a todos os meus vizinhos.

			Phoebe não ignorou o facto de Tate cerrar os dentes enquanto esperava pela sua resposta. A sua postura era rígida. Phoebe não era uma pessoa dada a ferir os sentimentos de ninguém, mas também não gostava de mentir.

			– Algo parecido. Mas não vim para te julgar, nem a ti – apontou para a casa, – nem à tua forma de vida. Só vim para entregar esta carta, que o outro Tate Willians deveria ter recebido há muitos anos.

			Fez-se silêncio e Phoebe, sentindo-se incomodada, mudou ligeiramente de posição e puxou suavemente a carta que Kayla acabara de agarrar. Era evidente que com aquele Tate não ia chegar a lado nenhum.

			– Bom, tentarei localizar a pessoa que procuro. Lamento ter-te feito perder tempo.

			– Chama-se Tate, mas chamam-lhe Bart.

			– Bart?

			Phoebe virou-se novamente para aquele homem tão atraente, obrigando a sua mente a concentrar-se no rosto dele e na primeira pista real que conseguira durante aqueles dez minutos.

			Tate deixou cair os braços e assentiu lentamente.

			– Bart Willians. Tate Bartholomew Willians. É o meu pai.

			– O teu pai?

			No instante em que saíram aquelas palavras da sua boca, desejou poder apagá-las. A dor que atravessou as feições de Tate Willians foi inconfundível.

			– Lamento, não é um assunto meu. Mas obrigada por me teres dado essa pista sobre o nome. Dessa maneira, será mais fácil localizá-lo.

			Tate olhou para ela de forma estranha, como se estivesse à procura de alguma coisa nos seus olhos. Mas, curiosamente, aquela inspeção exaustiva não a fez sentir-se incomodada.

			– Porque não envias a carta pelo correio e poupas os incómodos? Sobretudo, se tens paredes para acabar de pintar e uma menina para cuidar. 

			Phoebe considerou a possibilidade de o corrigir, mas optou por não o fazer. No fundo, que diferença havia entre pintar paredes ou telas? Provavelmente, para alguém que vivia como Tate Willians, não seria muita. Phoebe escolheu com muito cuidado as suas palavras na hora de responder, mas o seu tom foi o mais ambíguo possível.

			– Porque a pessoa que enviou esta carta ao teu pai, há quarenta anos, considerava que o seu conteúdo era suficientemente importante para o pôr num envelope e enviá-lo pelo correio. A carta passou anos perdida e apareceu em minha casa, que é a última morada conhecida do teu pai. Estes assuntos deixam-me louca.

			A explicação era suficientemente sincera. Phoebe precisava de deixar tudo resolvido. Mas o desejo de entregar aquela carta ao seu legítimo destinatário ia muito mais além. Estava relacionada com uma questão muito pessoal para a partilhar com alguém... Incluindo Tate Willians.

			Estendeu a mão a Tate e, quando sentiu a pele contra a dela, voltou a sentir aquela sensação inconfundível.

			– Obrigada, mais uma vez. E desfruta do resto do dia.

			 

			 

			Tate Willians observou Phoebe enquanto ela se dirigia para o carro, estando plenamente consciente de uma coisa. De duas, possivelmente.

			Phoebe Jennings era uma mulher muito bela.

			E lamentava ter de vê-la a ir-se embora, se bem que a sua visita fizesse parte de uma vida que preferia esquecer.

			Tentou não pensar no pai e desviou-se para a esquerda para desfrutar de uma vista melhor daquela mulher que acabara de parar na calçada para beijar a filha. Não pôde evitar fixar-se no brilho dourado do seu cabelo castanho e na reação do corpo dele. Uma reação rápida e inconfundível.

			Era difícil imaginar Phoebe Jennings num escadote, a pintar paredes para ganhar a vida. Sobretudo, com uma menina pequena em casa. Mas admirava a sua coragem. Trabalho era sempre trabalho, adotasse a forma que adotasse.

			Trabalho!

			Olhou para o relógio e revirou os olhos. Já tinha passado a hora do almoço e não comera nada. Mas na verdade, perdera a fome. Pensar no pai, tinha esse efeito.

			Mesmo assim, não pôde evitar pensar naquela carta. Quem a escrevera? Quem chamava Tate ao seu pai? Ninguém, que ele soubesse.

			Encolheu os ombros, agarrou na mala e nas chaves que deixara no vestíbulo e dirigiu-se para a garagem. Se não ia comer nada, o melhor que podia fazer era voltar ao trabalho. 

			Ao passar pela cozinha, reparou no quadro que tinha pendurado em cima da mesa. Fora-lhe oferecido pela mãe, quando se licenciara na universidade.

			«Acredita sempre nos teus sonhos, Tate, porque quando acreditas nos teus sonhos, estás a acreditar em ti», dissera ela.

			E tinha razão.

			De facto, a mãe tinha acreditado nele pelos dois. Mas a sua fé não podia reparar o facto de o pai ter tentado dissuadi-lo de ser arquiteto. Para o pai, construir casas era um verdadeiro trabalho, mas não desenhá-las.

			Aquele fora um dos muitos pontos de desacordo de um casamento que parecia existir unicamente pelo bem do filho. Embora a mãe de Tate parecesse amar o marido com todo o seu coração, o pai estava sempre um passo atrás. Era como se sempre tivesse querido estar em qualquer outro lado.

			Tentando afastar aquelas lembranças que ameaçavam arruinar-lhe o dia, Tate entrou na garagem e abriu o seu BMW descapotável. Perseguindo os seus sonhos, tinha acabado por comprar caprichos que nunca tinha imaginado que possuiria quando vivia em Quinton Lane, um lugar onde o êxito se media simplesmente pela capacidade de trazer comida para a mesa. Um lugar onde sempre se sentira amado... Até ter saído da universidade, transformado numa pessoa diferente.

			Aos olhos dos outros, não dele. 

			Enquanto punha o carro a trabalhar, ficou consciente de que há muito tempo que não pensava em Quinton Lane.

			E que aquela era a primeira vez que via Phoebe Jennings.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Phoebe levantou o olhar da tela e estendeu a mão para aproximar o candeeiro de mesa, à direita do cavalete. O sol começava a pôr-se no céu, levando com ele a luz natural que tanta falta fazia. Mas esperar até ao dia seguinte não era uma opção, quando o prazo de entrega terminava dentro de sessenta horas e ela passara a maior parte do dia obcecada com uma carta.

			Virou o pincel para o afundar no tom castanho que criara para capturar a cor exata do cabelo de Cara Dolanger. Regressou com mão firme à tela, para acabar os últimos detalhes da mulher que tanto lhe custara imortalizar.

			Aquele trabalho fora uma grande sorte. Phoebe recebera a chamada pouco depois de ter feito uma exposição do seu trabalho numa galeria de arte, no centro de Cedarville. Parou um momento enquanto recordava a conversa surpreendente, mantida com Shane Dolanger quando ele a contratara para pintar o retrato da sua família.

			– Viajei por todo o mundo. Vi obras de arte dos pintores mais reconhecidos. Mas há algo no seu trabalho que capta a essência dos seus temas. Quero que consiga o mesmo com a minha família e comigo – dissera.

			A mera ideia de a contratarem para pintar uma das famílias fundadoras da cidade, já era emocionante. Um trabalho como aquele podia abrir-lhe muitas portas. E, quando Dolanger lhe dissera o que pretendia pagar-lhe, Phoebe quase desmaiara. Pensar que não teria de se preocupar com a renda ou o dinheiro para a comida durante o próximo ano, era difícil de assimilar. Tal como o facto de os dias que tinha para conciliar a pintura com outros trabalhos estarem contados.

			Fora um sonho. E, de certo modo, ainda era. Mas o golpe da realidade fora o prazo ridículo que lhe dera para fazer o quadro. Três semanas.

			Três semanas que acabavam dentro de três dias.

			Um prazo que não podia prolongar por nenhum motivo, por causa da festa que os Dolanger celebrariam no dia da entrega.

			– Quero que o retrato esteja pendurado por cima da lareira quando chegarem os convidados – dissera ele.

			Durante um minuto, Phoebe tinha considerado a possibilidade de rejeitar o trabalho. Aquela promessa de dinheiro estava acompanhada por uma dura realidade.

			Felizmente, ela era uma pessoa muito trabalhadora e estava disposta a fazer o que fosse preciso para levar a cabo a tarefa. Até estava disposta a saltar refeições e perder horas de sono.

			Infelizmente, não esperava que aparecesse uma carta na sua caixa do correio, que fora escrita há quarenta anos. E, certamente, não tencionava encontrar-se com alguém como Tate Willians.

			Tate.

			Desde que deixara a casa dele, os seus pensamentos tinham regressado constantemente a ele. Havia algo naquele homem que a fazia suspeitar que poderia livrá-la de todos os seus problemas com apenas um abraço.

			E o cabelo? Aquele cabelo estava a pedir que afundasse os seus dedos nele.

			Phoebe abanou a cabeça para se libertar daquelas imagens absurdas e regressou à tela. Não fazia sentido sonhar com alguém tão diferente dela. A probabilidade de se juntar com uma pessoa como Tate Willians era ridícula. E se, por alguma razão, chegasse a acontecer, a relação nunca funcionaria.

			Nunca. Tinha aprendido isso da maneira mais difícil.

			Desviou o olhar para Kayla, que chupava um cubo de plástico vermelho, que segurava com uma mão enquanto na outra tinha o cubo de madeira em que devia encaixar a peça. Rejeitar a oferta de Doug de uma pensão vitalícia, em troca de o eximir da responsabilidade da paternidade, magoara-a de uma forma que não era capaz de verbalizar. Mas, mesmo assim, também fora uma grande libertação. Porque nesse momento, se apercebera de que não precisavam dele. Phoebe não só tinha sobrevivido à infância, como também entesourava as lembranças daquela época graças à avó, uma mulher que a amava e tinha uma fé cega nela. Sim, tinha faltado o dinheiro, mas o amor que havia em sua casa superava em muito todos os caprichos a que não podiam permitir-se.

			Se Phoebe tivesse aceitado a oferta de Doug, poderia ter proporcionado a Kayla qualquer coisa material. Teria podido renunciar ao trabalho e dedicar-se por inteiro à filha.

			Rejeitar aquela pensão fora uma escolha, não uma obrigação, como acontecera com a sua avó. A realidade evidente que enfrentara depois, fizera com que se perguntasse se, ao optar pelo orgulho e pelo trabalho, em vez de uma vida mais fácil, não estaria a defraudar a filha. Teria tomado a melhor decisão para Kayla? Queria realmente demonstrar que os sonhos e a ilusão podiam conseguir coisas mais importantes do que o dinheiro? Ou teria sido uma decisão impulsionada pelo aborrecimento e pelo orgulho?

			Eram perguntas com que Phoebe batalhava constantemente e ali continuavam. Porque, por muito que desejasse apagar Doug da sua mente, era impossível. Estava ali, sempre, a minar a sua confiança em si própria, fazendo-a duvidar do seu talento. Continuava ali, atirando-lhe à cara o seu dinheiro cada vez que tinha de deixar Kayla com os Haskell, para poder trabalhar. E era ali que o via, no queixo arredondado de Kayla e na perfeita proporção das suas orelhas, fazendo com que fosse impossível que Phoebe o odiasse.

			Como poderia odiar Doug? Se não tivesse sido por ele, Kayla não teria existido.

			E a filha fazia com que tudo valesse a pena. Até um coração partido e a confiança em si própria destroçada, porque lhe tinham oferecido um suborno em troca de...

			Ouvir que batiam na porta de baixo, interrompeu as lembranças e obrigou Phoebe a concentrar-se no aqui e no agora.

			Pôs o pincel num frasco de vidro, limpou as mãos num trapo manchado de tinta e levantou Kayla do chão. Desceram as escadas e abriram a porta. A luz do alpendre iluminava a silhueta de dois dos seus vizinhos.

			Foi quase impossível não gemer ao ver Gertrude Applewhite e Tom Borden a esticar o pescoço para ver por cima do painel de vidro da porta. Phoebe gostava dos vizinhos, mas não tinha tempo para mexericos. Não tinha tempo para nada, de facto.

			Poderia dizer que estava cansada. E era verdade. De certo modo. Porque a tensão do prazo de entrega lhe proporcionava adrenalina. Também poderia dizer que tinha um encontro mas, nesse caso, insistiriam em ficar até aparecer esse tipo inexistente. Ou poderia dizer a verdade e eles entenderiam melhor do que ninguém a importância de acabar um trabalho.

			Mas assim que abriu a porta, compreendeu que estavam à espera que os convidasse a entrar.

			– Olá, senhora Applewhite, senhor Borden, o que vos traz por aqui?

			– Temos um problema. Um problema sério – Tom empurrou o andarilho para atravessar a porta e parou um segundo para beliscar a face de Kayla.

			O medo provocou um nó no estômago de Phoebe quando viu que a senhora Applewhite estava branca como a cal.

			– O que se passa? A senhora Weatherby morreu?

			Eunice Weatherby era uma mulher centenária, que vivia a duas casas dali.

			A senhora Applewhite levantou as mãos enquanto entrava na sala de estar de Phoebe, visivelmente irritada com o facto de o senhor Borden ter entrado antes dela.

			– Eunice está bem. Com tão mau feitio como sempre, mas está bem.

			– Então, o que se passa? – perguntou Phoebe, enquanto se sentava ao lado do senhor Borden.

			– Temos um problema com o Município. Querem tirar-nos a zona verde – explicou o senhor Borden.

			– Poderia trazer-me um copo de água, Phoebe? Estou cheia de sede.

			 Phoebe dirigiu ao senhor Borden um sorriso, enquanto ele revirava os olhos.

			– Claro que sim, senhora Applewhite. Senhor Borden? Também quer um copo de água?

			– Sim, ele também beberá água. Precisa de beber. Ajuda-o a manter uma certa regularidade...

			– Posso falar por mim, Gertrude – o senhor Borden virou-se para Phoebe e assentiu com um sorriso. – Sim, agradeceria, Phoebe.

			Phoebe deixou a menina no chão, perto do sofá, e desapareceu na cozinha. Enquanto tirava os dois copos do armário, não pôde evitar sorrir ao ouvir Kayla a balbuciar, perante aquela visita inesperada. Algo que acontecia com frequência e que era tão bom para Kayla como para os idosos. Nada poderia ressuscitar a sua avó, mas crescer num ambiente como aquele era o mais parecido que Phoebe poderia oferecer à filha.

			Quando voltou com os dois copos de água, Phoebe dirigiu um olhar furtivo ao relógio da lareira. Já tinham passado oito minutos.

			– E qual é o assunto do Município? Querem tirar-nos a zona verde?

			O senhor Borden assentiu e a senhora Applewhite gemeu.

			– Exato. E porquê? Porque dizem que não cuidamos dela como é devido. Como se os narcisos que planto todos os anos não fossem o suficiente. Que mais querem?

			Phoebe esperou pacientemente que a senhora Applewhite acabasse.

			– Mas o que querem exatamente? – perguntou, finalmente, fixando o olhar no senhor Borden.

			– Algo diferente. Algo único. Faz parte da campanha «Limpa Cedarville», de que passam o dia a falar – Tom levou o copo aos lábios com mão trémula e bebeu um longo gole antes de continuar. – Mas para reabilitar uma zona verde como a nossa, da forma que eles querem, e transformá-la num espaço diferente e único, é preciso muito dinheiro. Dinheiro que nós não temos.

			– E o que acontecerá se não formos capazes de arranjar a zona verde?

			A senhora Applewhite cruzou os braços ossudos à frente do estômago e suspirou.

			– Se não o fizermos, o Município terá de o fazer.

			– E porque é isso tão terrível? 

			O senhor Borden deixou o copo em cima da mesa e apontou para o seu andarilho.

			– Esta zona verde pertence à vizinhança desde que eu tinha a idade de Kayla. Sei que agora não significa muito para ninguém, mas para mim, é importante – o idoso mudou de tom e semicerrou os olhos, como se estivesse a voltar a um tempo e a um lugar a que Phoebe só podia aceder através das suas palavras. – Não sou nenhum tonto, Phoebe, sei que a nossa zona verde é apenas um espaço vazio, com algumas flores. Que nem sequer pode considerar-se um verdadeiro parque. Mas sempre a tivemos, quando precisámos dela. Sempre.

			Phoebe compreendeu o sentido dos seus lamentos. Tinha a ver com a tradição. Uma tradição honrada e cultivada durante anos, que se via ameaçada por pessoas que, simplesmente, não compreendiam.

			Estendeu a mão para acariciar a mão fria do senhor Borden.

			– Vamos solucionar tudo isso. Encontrarei uma maneira de transformar essa zona verde num espaço singular e de a conservar, tal como queremos.

			O senhor Borden assentiu com os olhos brilhantes.

			– Não sei como vamos poder pagar a quantia de que precisamos. Quase todos nós vivemos de uma pensão. E tu mal chegas ao fim de mês, Phoebe.

			– Logo veremos. Se conseguir entregar este retrato a tempo, sexta-feira à noite será o meu grande dia. Aceitei este trabalho porque vão pagar-me mais do que o habitual e, além disso, conseguirei fazer com que muita gente importante veja o meu trabalho. Poderemos usar esse dinheiro.

			– Para transformar esta zona naquilo que essa gente quer, vamos precisar de muito mais do que o dinheiro de um trabalho – respondeu a senhora Applewhite, com tristeza.

			O senhor Borden levantou-se.

			– Já roubámos tempo suficiente a Phoebe. Vamos, Gertrude – virou-se para Phoebe. – És muito amável ao oferecer o teu dinheiro, obrigado.

			– Talvez consigamos vender bolos... – murmurou a senhora Applewhite.

			Phoebe acompanhou os vizinhos à porta.

			– Talvez funcione – respondeu a vizinha. – Um pouco dali e um pouco de acolá... Na sexta-feira, acabarei o trabalho e podemos voltar a falar durante o fim de semana. Possivelmente, seria bom convocar uma reunião. Tenho a certeza de que Eunice terá algumas ideias. Tal como o senhor e a senhora Haskell.

			Estavam quase a chegar à porta quando a senhora Applewhite se virou e fixou o olhar nela.

			– Então, falaste com ele?

			– Com ele? – Phoebe tentou perceber o que se passava.

			– Com aquele presunçoso.

			– Ah! Refere-se a Tate Willians?

			– A quem haveria de ser?

			– Sim, falei com ele.

			– Certamente, foi muito mal-educado contigo.

			– Não sei se diria que foi mal-educado. Um pouco precavido, possivelmente.
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